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RESUMO: Este artigo realiza revisão sistemática sobre o tratamento para o uso de drogas por mulheres e aponta 
lacunas nessa literatura a partir de uma perspectiva feminista decolonial. Foram coletados trabalhos escritos em inglês, 
português e espanhol publicados entre os anos de 2010 e 2019. Os resultados apontam para a influência dos estigmas 
sociais, de atitudes julgadoras dos profissionais e da família e a importância de considerar as necessidades sociais e de 
saúde através de um cuidado singularizado. No entanto, poucos trabalhos sinalizam o fato de que essas mulheres vivem 
em sociedades sexistas e para o modo como gênero, raça e classe influenciam nos usos de drogas e no tratamento. 
Por fim, destacamos contribuições do feminismo decolonial para a leitura do fenômeno do uso de drogas e como essa 
articulação pode fundamentar uma atenção psicossocial nos moldes de uma Reforma Psiquiátrica Antimanicomial 
feminista e antirracista.
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos relacionados ao uso de substâncias; Centros de tratamento de abuso de substâncias; 
Mulheres; Feminismo; Racismo.

RESUMEN: Este artículo realiza una revisión sistemática sobre el tratamiento del consumo de drogas por parte de 
mujeres y señala vacíos en esta literatura desde una perspectiva feminista descolonial. Se recogieron artículos escritos 
en inglés, portugués y español publicados entre 2010 y 2019. Los resultados apuntan a la influencia de los estigmas 
sociales, las actitudes críticas de los profesionales y familiares y la importancia de considerar las necesidades sociales 
y de salud a través de una atención singular. Sin embargo, pocos estudios señalan el hecho de que estas mujeres 
viven en sociedades sexistas y cómo el género, la raza y la clase influyen en el uso y el tratamiento de las drogas. 
Finalmente, destacamos los aportes del feminismo descolonial a la lectura del fenómeno del consumo de drogas y cómo 
esta articulación puede apoyar la atención psicosocial en la línea de una Reforma Psiquiátrica Anti-asilo feminista y 
antirracista.
PALABRAS CLAVE: Trastornos relacionados con sustancias; Centros de tratamiento de abuso de sustancias; Mujeres; 
Feminismo; Racismo.

ABSTRACT: This article performs a systematic review on treatment for drug use by women and points out gaps in 
this literature from a decolonial feminist perspective. Papers written in English, Portuguese and Spanish published 
between the years 2010 and 2019 were collected. The results point to the influence of  social stigmas, judgmental 
attitudes of  professionals and family and the importance of  considering social and health needs through a personalized 
care. However, few studies will point to the fact that these women live in sexist societies and how gender, race and 
class influence drug use and treatment. Finally, we highlight contributions from decolonial feminism to the reading of  
the phenomenon of  drug use and how this articulation can support psychosocial care along the lines of  a feminist and 
anti-racist Anti-asylum Psychiatric Reform.
KEYWORDS: Substance-related disorders; Substance abuse treatment centers; Women; Feminism; Racism.
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Introdução

Este artigo apresenta reflexões e aponta algumas lacunas na literatura a partir de 
dados de uma revisão sistemática de publicações sobre o tratamento para o uso de drogas 
por mulheres; para tal usamos como lente de análise uma perspectiva decolonial e de 
colonialidade do gênero. Apesar de um número crescente de publicações se dedicarem à 
divulgação do conhecimento sobre essa temática, a maior parte delas o faz não levando em 
consideração aspectos sociais e históricos do contexto em que essas mulheres se inserem e 
como tais aspectos têm influência sobre o modo como o uso de drogas acontece e como se 
dá o tratamento para os casos onde esse uso acarreta sofrimento.

Isabela Queiroz (2015) realizou revisão bibliográfica sistemática com o objetivo de 
analisar a categoria “gênero” nas pesquisas, sobre uso de drogas por mulheres, publicadas 
no Brasil nos últimos 30 anos (entre 1984 e 2013). Ela utilizou os seguintes descritores, 
elencados por ordem decrescente de frequência: alcoolismo, mulher; uso de droga, mulher; 
mulher usuária de droga; alcoolismo, gênero; droga, gênero; dependência química, mulher; 
dependência química, gênero; alcoolismo feminino. O descritor “alcoolismo; mulher” foi 
encontrado na maioria das obras selecionadas, totalizando 31,7% dos resultados. Um 
número significativo de trabalhos também foi encontrado a partir dos descritores “uso de 
droga; mulher” (25,4%) e “mulher usuária de droga” (16,9%).

Segundo Queiroz (2015), o descritor “gênero” não foi encontrado de forma significativa 
na análise geral dos trabalhos, aparecendo somente em teses e dissertações, o que aponta 
para uma ausência do uso da categoria gênero enquanto articulador teórico, reduzindo a 
discussão em torno dos aspectos diferenciais associados às categorias binárias homem-
mulher, definidas pelo sexo biológico. Além disso, o descritor gênero foi encontrado 
somente em trabalhos muito recentes, tendo 96,2% deles sido publicados a partir do ano 
de 2004.

Nosso interesse neste artigo é discutir o que tem sido publicado não só no Brasil, mas 
também internacionalmente, no que diz respeito ao tratamento ofertado para mulheres 
que fazem uso de drogas. Para tanto, fizemos uma revisão sistemática da literatura e 
apresentamos aqui os principais temas encontrados e as lacunas ainda existentes. Além 
disso, buscamos recolocar a categoria gênero no centro da discussão, fazendo uma análise 
de nossos achados a partir de uma epistemologia feminista crítica e decolonial.

Estratégia metodológica

Foi realizada revisão sistemática da literatura com o objetivo de conhecer quais 
foram os principais temas dos trabalhos científicos produzidos, em torno do uso de 
drogas por mulheres, entre os anos de 2010 e 2019. As buscas foram realizadas entre os 
meses de agosto de 2019 e janeiro de 2020, e incluíram produções em português, inglês 
e espanhol. As bases de dados utilizadas foram o Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE), a biblioteca virtual do Centro Latino-Americano e 
do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library 
Online (SciELO).
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Para a escolha dos descritores, foi realizada uma busca entre os termos catalogados pelo 
vocabulário estruturado e multilíngue DeCS - Descritores em Ciências da Saúde, projeto 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores escolhidos foram: “transtornos 
relacionados ao uso de substâncias”, “alcoolismo”, “drogas”, “transtornos relacionados ao 
uso de cocaína”, “síndrome de abstinência a substâncias” e “abuso de maconha”. Todos 
esses descritores foram pesquisados em combinação com a palavra “mulher”, por exemplo, 
“mulher e transtornos relacionados ao uso de substâncias”, “mulher e alcoolismo”.

Como resultado das combinações de todos os descritores com a palavra “mulher”, 
foram encontrados no total 10.997 artigos. Foi realizada uma primeira leitura dos títulos 
dos artigos (e, quando necessário, dos resumos) como um primeiro filtro de análise 
com a extração das publicações referentes ao uso de drogas por mulheres. Desta etapa, 
restaram para análise 246 artigos. Numa segunda etapa, a partir da leitura dos resumos, 
as publicações foram separadas de acordo com o tema central de cada uma delas na relação 
com o uso de drogas por mulheres. Os temas encontrados podem ser observados na Figura 
1.

Figura 1 - Temas relacionados ao uso de drogas por mulheres

Fonte: Dados dos/as próprios/as autores/as

Em uma terceira etapa, foi realizada a leitura dos resultados, da discussão e das 
considerações finais das publicações específicas sobre a temática escolhida para este artigo, 
neste caso, o tratamento de mulheres em uso de drogas. Para esta revisão de literatura, 
foram utilizadas trinta e seis publicações, dentre elas trinta e quatro artigos e duas 
dissertações. Dessas publicações, dezenove são estadunidenses, quatorze brasileiras, duas 
iranianas e uma sueca. A maior parte das publicações se concentraram nos anos de 2011 
(oito publicações, 22%), 2014 (seis publicações, 16%) e 2015 (sete publicações, 19%). Vinte 
e duas publicações estão escritas em língua inglesa (61%) e quatorze em língua portuguesa 
(39%). Os principais subtemas encontrados nessas publicações podem ser observados na 
Figura 2.
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Figura 2 - Temas relacionados ao tratamento para o uso de drogas por mulheres

Fonte: Dados dos/as próprios/as autores/as

O tratamento para o uso de drogas por mulheres:  
achados da revisão sistemática

As publicações identificadas nesta revisão se debruçaram principalmente sobre os 
fatores intervenientes no acesso aos serviços, adesão e continuidade do tratamento pelas 
mulheres, como também na comparação entre serviços e em questões relativas à efetividade 
do tratamento.

Segundo algumas das pesquisas encontradas, fatores como a ausência de serviços 
específicos de gênero, atitudes julgadoras dos profissionais de saúde, problemas financeiros, 
custos do tratamento, posição legal punitiva em relação ao uso de drogas, presença de 
um parceiro que consome drogas, falta de motivação, desconhecimento da existência de 
serviço especializado, falta de valorização da família em relação ao tratamento, estigma 
familiar e social e falta de encaminhamento de outros serviços de saúde para um serviço 
especializado se colocam como barreiras para o acesso dessas mulheres ao tratamento 
para o uso de substâncias (Alam-Mehrjerdi et al., 2016; Albuquerque & Nóbrega, 2016; 
Limberger, Schneider, & Andretta, 2015; Otiashvili et al, 2013).

Dessa forma, de acordo com a literatura encontrada, muitas mulheres acessam 
os serviços especializados: quando já experimentaram a solidão, a dor, o sofrimento, a 
vergonha, a discriminação, as perdas e os agravos físicos e psicológicos, os prejuízos 
financeiros e sociais; quando seus familiares lhes apoiam e conduzem até o tratamento; ou 
quando outros serviços de saúde lhes encaminham. As pesquisas identificam, ainda, outro 
fator importante para a busca do tratamento: o prejuízo no desempenho esperado de uma 
mulher, como a impossibilidade de exercer a maternidade, ou o papel de esposa e dona de 
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casa (Albuquerque & Nóbrega, 2016; Aguiar, 2014; Assis & Castro, 2010; Lima, Macedo, 
Braga, Lemos, & Silva, 2011; Limberger et al., 2015; Pillon et al., 2014; Ribeiro, Turato, 
Azevedo, & Campos, 2012; Santos et al., 2019). É importante destacar que o supracitado 
“desempenho esperado de uma mulher” foi desenhado dentro dos moldes de uma sociedade 
patriarcal, como discutiremos melhor adiante.

No que se refere à permanência dessas mulheres nos serviços especializados, os artigos 
apontam alguns fatores envolvidos numa maior adesão ao tratamento, como: o maior 
nível educacional das mulheres, forte aliança terapêutica entre os/as profissionais e as 
mulheres e seus familiares; um acolhimento adequado no momento do acesso e um espaço 
de tratamento que possa “concorrer” com o papel exercido pelas drogas na existência 
dessa mulher; a existência de serviços exclusivos para tratamento de mulheres ou com 
atividades voltadas para as mesmas; e serviços que ofertam espaços para a permanência 
de seus/suas filhos/filhas (Alam-Mehrjerdi et al., 2016; Pinto, Campbell, Hien, Yu, & 
Gorroochurn, 2011; Otiashvili et al, 2013; Ribeiro et al. 2012;).

No que diz respeito à efetividade das atividades ofertadas durante e no pós-tratamento, 
alguns artigos sugerem que o tratamento voltado para o uso de drogas deve estar associado 
a intervenções que atendam às necessidades sociais, de saúde e de segurança das mulheres, 
atividades que priorizem a promoção da saúde, da autoestima e da reintegração social 
de forma singularizada, buscando conhecer a realidade e a personalidade de cada mulher 
em tratamento (Andrews, Cao, Marsh, & Shin, 2011; Birath, Demarinis, Stenbacka, & 
Klinteberg, 2011; Gilbert, Domino, Morrissey, & Gaynes, 2012; Lima et al., 2011; Powelson 
et al., 2014). Alguns artigos, especialmente em língua inglesa, versam sobre técnicas 
específicas para o tratamento, como o uso de terapias individuais ou de casal e o uso de 
técnicas para prevenção de recaídas, além de abordarem os tipos de serviços que essas 
mulheres acessaram e as diferenças na efetividade da escolha de cada técnica ou serviço 
(O’Farrell, Schumm, Murphy, & Muchowski, 2017; Powelson et al. 2014; Price & Smith-
DiJulio, 2016; Souza et al, 2014). Vale destacar que algumas técnicas, como as técnicas 
para prevenção de recaídas, têm como centro do tratamento as drogas, e não as pessoas e 
suas experiências, o que pode invisibilizar ainda mais as necessidades e especificidades das 
mulheres durante o tratamento.

Para além dos modos de ofertar tratamento em um só serviço, alguns artigos também 
se debruçam sobre a importância da articulação entre serviços que fazem o tratamento 
para o uso e outros serviços da rede formal, como serviços que lidam com questões 
relacionadas à violência contra a mulher, serviços da atenção primária e outros serviços 
de saúde (Cucciare et al. 2016; Hettema et al., 2015; Macy & Goodbourn, 2013; Rasch, 
Andrade, Avellar, & Ribeiro, 2015). Além disso, tratam também do impacto positivo do 
tratamento sobre as redes informais/pessoais das mulheres (Brown, Tracy, Jun, Park, & 
Min, 2015; McCutcheon, Luke, & Lessov-Schlaggar, 2016; Min et al. 2013).

Como já foi dito anteriormente, alguns artigos apontaram a existência de locais de 
tratamento exclusivos para mulheres como fator de adesão e continuidade do tratamento. 
Além desses artigos supracitados, outros tratam, especificamente, sobre as diferenças 
entre locais de tratamentos ofertados exclusivamente para mulheres e aqueles ofertados de 
forma mista. Esses estudos apontam que atividades e serviços exclusivos para mulheres se 
mostram igualmente eficazes no tratamento em comparação com os serviços mistos, sendo 
os primeiros preferidos pelas mulheres envolvidas nos referidos estudos. Os argumentos 
em torno da existência de serviços exclusivos para as mulheres dizem respeito ao cuidado 
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individualizado e centrado nas suas necessidades psicossociais, tais como o olhar sobre 
questões relacionadas à violência, ao cuidado das crianças, sendo mais sensíveis na 
detecção dessas necessidades e na possibilidade de articulação da rede social e de saúde 
no seu atendimento (Dolan, Salimi, Nassirimanesh, Mohsenifar, & Mokri, 2011; Finfgeld-
Connett & Johnson, 2011; Greenfield et al., 2014; Heslin, Gable, & Dobalian, 2015; Rasch 
et al., 2015; Terplan, Longinaker, & Appel, 2015).

Ainda sobre as atividades voltadas exclusivamente para mulheres, alguns trabalhos 
se propuseram a ofertar orientações acerca de fatores importantes a serem observados 
nas atividades desenvolvidas com mulheres, especialmente em grupos terapêuticos, tais 
como: o seu desenvolvimento físico e psíquico; a forma como elas interagem socialmente; 
o sexismo e a forma de se relacionar com os homens; as comorbidades psiquiátricas 
observadas entre as mulheres em tratamento para o uso de drogas; traumas e estigmas 
relacionados ao gênero; a interseccionalidade entre gênero, raça e classe; a maternidade 
e os obstáculos de acesso ao tratamento (Bright, Osborne, & Greif, 2011; Fogger, 2015; 
Venosa, 2011).

Dentre os trinta e seis trabalhos encontrados, apenas quatro artigos e uma dissertação 
tiveram como foco o cuidado das mulheres a partir de um olhar sobre as questões de gênero 
relacionadas às opressões advindas do patriarcado e dos estereótipos em torno do “ser 
mulher”. Nesses artigos, foram exploradas questões como: o sexismo; a interseccionalidade 
entre gênero, raça e classe; a importância da reflexão sobre os conflitos advindos da 
condição de “ser mulher” e como eles impactam na relação problemática entre mulher 
e droga; os obstáculos que surgem para o acontecimento dessa reflexão quando os/as 
profissionais têm uma visão estereotipada das mulheres, as enquadrando como mulher 
heterossexual, dócil, maternal, sensível, frágil, dependente afetivamente dos homens e 
mais envolvidas com o lar e a família; e, por último, a importância de uma escuta dessas 
mulheres que possa desarticular os sentidos fixos construídos em torno da imagem da 
mulher em tratamento para o uso de drogas e repensar o cuidado ofertado a elas a partir 
de uma epistemologia feminista (Bright et al., 2011; Silva, 2014; Silva, Pereira, & Penna, 
2018; Queiroz & Prado, 2018; Venosa, 2011 ).

Diante desse panorama do que tem sido publicado sobre o tratamento das mulheres 
em uso de drogas, é possível perceber o quanto o que é entendido socialmente como “ser 
mulher”, nas sociedades ocidentais patriarcais, tem uma grande influência sobre esse 
processo do tratamento, desde os obstáculos para iniciá-lo até as dificuldades em ter suas 
necessidades atendidas, e as possibilidades que se abrem num pós-tratamento, mesmo que 
isso não tenha sido trazido de forma explícita e aprofundada pela maior parte dos trabalhos.

O uso de drogas por mulheres: algumas reflexões sobre gênero

Em muitos dos trabalhos coletados nesta revisão, fica visível que todo o processo de 
tratamento, desde a família até os profissionais de saúde, permanece envolto pelos estigmas, 
não só em relação ao uso de drogas, mas ao fato de que uma mulher está fazendo uso de 
substâncias e todas as implicações que isso pode ter para o seu papel de reprodutora, mãe, 
esposa, cuidadora, e assim por diante. Michel Foucault (1979/1996) assinala que, desde 
muito tempo, as mulheres foram fixadas à sua sexualidade, avaliada como frágil, adoecida, 
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indutora de doenças. Essa patologização tornou o corpo da mulher objeto médico por 
excelência. Na contemporaneidade, muitas mulheres continuam empenhadas no tratamento 
e na disciplina de seus corpos, na busca de um ideal de feminilidade homogeneizante, apesar 
de em constante mutação. Susan Bordo (1997) propõe uma apropriação dos conceitos de 
Foucault, no sentido do reconhecimento de tal poder sobre os corpos femininos enquanto 
uma rede de práticas, instituições e tecnologias que sustentam posições de dominância e 
subordinação. Dessa forma, tal poder precisa ser analisado, não apenas como repressivo, 
mas como constitutivo, que molda e multiplica os desejos ao invés de, necessariamente, 
reprimi-los, direcionando as energias através de uma construção de normalidade e desvio. 
A partir disso, é necessário construir um discurso que possibilite a análise das relações 
de poder, ao mesmo tempo em que possibilite o confronto dos mecanismos pelos quais 
as mulheres se tornam enredadas e coniventes com as forças que sustentam sua própria 
opressão.

No que diz respeito ao uso de drogas por mulheres, Mabel Silva (2016) chama a atenção 
para o fato de que estas relações de poder que envolvem o corpo da mulher contribuem 
para alimentar redes de vigilância sanitária e sociais, no que diz respeito ao uso de drogas. 
A atuação do controle sobre os corpos das mulheres pode aparecer de diferentes formas, 
através dos serviços de saúde, no convívio social e familiar, na mídia e assim por diante. 
Esse poder acaba por funcionar em rede, sendo fortalecido por discursos morais, no sentido 
de interditar os comportamentos das mulheres. Tais situações podem colocar as mulheres 
em tratamento para o uso de drogas numa situação de estigmatização, agravando seu 
sofrimento e, inclusive, afastando-as dos serviços de saúde especializados na área.

Jeane Oliveira, Mirian Paiva e Camila Valente (2007) ressaltam que os serviços de 
atenção aos/às usuários/as de drogas quase nunca consideram as necessidades e situações 
específicas relacionadas ao uso de drogas pelas mulheres, perpetuando, assim, uma 
homogeneização do campo, que foi construído tendo como base necessidades masculinas. 
Ainda, segundo as autoras, os/as profissionais de saúde precisam reconhecer as mudanças 
no estilo de vida das mulheres, advindas das conquistas feministas, e estender esse 
conhecimento para as ações de assistência à saúde, de modo a atender especificidades não 
apenas relacionadas às condições biológicas, mas, também, e, sobretudo, socioculturais.

Ao abordar as diferenças no modo como o tratamento é oferecido para homens e 
mulheres nos serviços voltados para pessoas que usam drogas, Marcos Prado e Isabela 
Queiroz (2012) destacam que o tratamento para os homens tem como objetivo adquirir 
ou retomar habilidades pessoais e técnicas com fins de reinserção social. Já para as 
mulheres, o tratamento teria como finalidade uma reabilitação em termos de retomada dos 
vínculos familiares e adequação social, tendo como “pano de fundo” um viés conservador e 
patriarcal. Os autores sustentam o argumento de que, quando os serviços para usuários/
as de drogas buscam fazer diferenciações em relação às necessidades das mulheres, o 
fazem reproduzindo desigualdades de gênero sustentadas por prescrições do patriarcado, 
colocando as mulheres numa condição de insuficiência e submissão. Dessa forma, as ações 
assim baseadas tenderiam a reforçar estratégias de controle e vigilância sobre as mulheres, 
estratégias alicerçadas em uma lógica de cuidado relacionado à sua função reprodutora e à 
manutenção das hierarquias de gênero e dos lugares inferiorizados atribuídos às mulheres.

As reflexões trazidas até aqui são de suma importância para olharmos para o 
fenômeno do uso de drogas por mulheres na relação com as questões de gênero em nossa 
sociedade machista e patriarcal. No entanto, ainda são reflexões generalistas, quando não 
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especificam de que mulher estamos falando. Essa é uma mulher branca ou não branca? 
A que classe social pertence? Qual é sua orientação sexual? Será que todas as mulheres 
vivem a realidade do uso de drogas da mesma maneira?

Pensar a singularidade de cada mulher requer conhecer o contexto familiar, social 
e cultural de cada uma, e isso só é possível se pudermos, enquanto profissionais, nos 
debruçarmos sobre como a categoria gênero se formou na sociedade em que nos situamos. 
Por isso, para além de pensarmos no controle dos corpos das mulheres na cultura ocidental 
patriarcal, precisamos avançar e pensar nessas mulheres localmente, com as especificidades 
da construção do gênero no Sul Global.

Colonialidade do gênero e feminismo decolonial:contribuições para 
pensar o tratamento para mulheres em uso de drogas

Para essa empreitada, convidamos para nossa reflexão uma das correntes 
da epistemologia feminista perspectivista (ou feminismo do ponto de vista), mais 
especificamente o feminismo decolonial. Nossa escolha parte da compreensão de que tal 
movimento engloba uma série de importantes críticas, já realizadas por outros movimentos 
feministas, ao feminismo clássico combinadas à necessária reflexão sobre a colonialidade e 
seus impactos sobre as mulheres não brancas nos países da América Latina.

O feminismo decolonial aponta que, dentro da modernidade colonial, pautada na 
dicotomia humano/não humano, onde o centro do poder se caracterizava pela figura do 
homem branco, europeu, burguês, colonial moderno, heterossexual, cristão, racional e 
capaz de tomar decisões, enquanto a mulher europeia burguesa era entendida como um 
complemento do homem europeu, alguém a quem cabia garantir a reprodução da raça e 
do capital através da sua pureza sexual e de sua passividade, as mulheres não brancas não 
eram vistas nem como mulheres, mas como fêmeas colonizadas. Dessa forma, é preciso 
entender as consequências desse não lugar ainda hoje (Lugones, 2014).

A partir das reflexões sobre os impactos dessa colonialidade nas existências das 
mulheres, Maria Lugones (2014) propõe o conceito de colonialidade do gênero. Ela 
afirma que a colonialidade do gênero se constitui por essa colonialidade, sendo também 
constitutiva dela. Como a mulher colonizada não era vista como mulher, mas como fêmea, 
logo não existe a categoria “mulher colonizada”, visto que nenhuma fêmea colonizada 
era considerada mulher. O processo de colonização foi ultrapassado pelos processos de 
independência dos países colônia; no entanto, segundo a autora, a colonialidade do gênero 
permanece entre as matrizes de opressão que se interseccionam (raça/classe/gênero) 
como construtos centrais do poder capitalista mundial.

Portanto, o feminismo decolonial oferece uma perspectiva de análise e uma proposição 
de mudança no modo como enxergamos a realidade das mulheres latino-americanas, a 
partir de estudos que levem em conta essas matrizes de opressão que caracterizam a 
colonialidade do gênero. O feminismo decolonial busca superar a colonialidade do gênero 
através de uma práxis que parte da crítica da opressão racializada, colonial e capitalista 
heterossexualizada, de modo a buscar uma transformação do social (Lugones, 2014). 
Tal intento só é possível se pudermos pautar, nas pesquisas envolvendo mulheres, esses 
elementos que são fundamentais para entender suas experiências e sofrimentos.



TRATAMENTO PARA MULHERES QUE USAM DROGAS

9ISSN 1807-0310

A grande maioria das publicações utilizadas pela revisão sistemática de literatura que 
realizamos adveio de dois países, Estados Unidos da América e Brasil, os quais, mesmo 
tendo vivido processos diferentes de colonização, carregam em sua cultura as marcas da 
colonialidade. Dessa forma, apesar de apresentarem informações importantes, permanece, 
na análise realizada pelos trabalhos, uma lacuna que esconde fatores fundamentais 
envolvidos no sofrimento de mulheres em tratamento para o uso de drogas.

Dessa forma, a compreensão da dor e do sofrimento que estão relacionados ao 
uso de drogas, em países de origem colonial, precisa levar em consideração a marca da 
colonialidade de gênero nessas vivências, oportunizando o desvelamento de situações 
existenciais relacionadas à dificuldade de lidar com feridas profundas que podem advir 
de diversas opressões e apagamentos de si em suas experiências de vida. Grada Kilomba 

(2019) nos chama atenção para o fato de que o trauma de pessoas negras não tem como base 
apenas eventos de base familiar, mas também o racismo, que coloca as pessoas de cor como 
a/o “Outra/o”, diferente, incompatível, conflitante, incomum. A/o “Outra/o”, no qual a 
projeção branca deposita as informações indesejáveis, fazendo das imagens da mulheridade 
negra uma espécie de reservatório para os medos da cultura ocidental relacionados ao 
corpo, à fertilidade e à sexualidade. Ainda segundo a autora, a experiência psicológica do 
racismo pode se caracterizar como um trauma, no sentido de uma experiência indizível, 
impossível de simbolizar e que pode se expressar através da somatização (Kilomba, 2019). 
O que defendemos aqui é que o uso de drogas também pode se configurar como uma forma 
de lidar com esses e outros sofrimentos impingidos às mulheres não brancas em nossa 
sociedade brasileira.

Em um ciclo vicioso, onde camadas de sofrimento se sobrepõem a outras, o uso de 
drogas, que aparece como um recurso para lidar com a dor ou como forma de obter prazer, 
pode gerar novas situações de sofrimento e uma agudização de problemas psíquicos e sociais. 
A anestesia provocada pelo uso de drogas tende a ser transitória e a repetição da utilização 
desse recurso o torna problemático.  Dessa forma, o uso de drogas por essas mulheres, o 
qual pode se configurar como uma busca de “cura”, de escape das situações de opressão, pode 
perder esse lugar de tática, de linha de fuga, para se transformar em sofrimento, devido à 
estigmatização associada ao uso somada às consequências biopsicossociais do abuso. Então 
a mulher não branca e pobre em países de origem colonial se vê duplamente estigmatizada, 
duplamente oprimida, encurralada por uma sociedade que pouco se preocupa com elas 
(visto que nem as enxerga de fato) e que está preocupada apenas com a performance de seus 
corpos enquanto procriadoras, objetos sexuais e “material humano” a serviço da máquina 
capitalista, ou, simplesmente, como o expurgo, vidas que não têm valor.

O ciclo descrito acima pode fazer com que as mulheres se sintam envergonhadas ou 
desiludidas pela estigmatização advinda do uso de drogas, e, assim não busquem o tratamento 
ou não recebam suporte para essa busca, visto que buscar o tratamento é assumir, para si e 
para os outros, ter um problema com esse uso e enfrentar as consequências desse estigma. 
Elas também podem ir em busca de tratamento devido ao alto grau de sofrimento vivido 
ou pelo incentivo recebido por parte de algum suporte social e conseguirem ter acesso, 
ou não, a esse tratamento, a depender da rede social e de saúde na qual ela se localiza. 
Neste artigo, partimos da hipótese de que esse processo de busca, acesso e consecução do 
tratamento está sob forte influência das questões de gênero, das opressões advindas do 
patriarcado e dos entrecruzamentos das questões de raça, classe e gênero.
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Lugones (2014) e Kilomba (2019) nos apontam caminhos possíveis para lidar com 
o racismo e com a colonialidade do gênero, enfatizando a necessidade de as mulheres 
não brancas refazerem seus elos com a sociedade a partir de um reconhecimento de 
si, de seu lócus fraturado e do que essas opressões lhe causaram. A partir disso, essas 
mulheres podem se reconhecer em outras mulheres que vivenciam os mesmos traumas 
e podem quebrar a sensação de isolamento, por meio de um movimento de coalizão que 
permitirá fazer resistência à colonialidade do gênero a partir da construção conjunta de 
uma identificação positiva sobre sua negritude, saindo do lugar de “Outra/o”, assumindo 
a condição de sujeito e alcançando um estado de descolonização.

Considerações finais

A partir desta revisão de literatura, pudemos perceber que aspectos importantes sobre 
o tratamento ofertado a mulheres em uso de drogas têm sido abordados pelas pesquisas 
científicas, desde o acesso aos serviços, algumas de suas tipologias, a efetividade de alguns 
desses serviços, a importância da aliança terapêutica com as mulheres e seus familiares, até 
as necessidades sociais e de saúde dessas mulheres. Contudo, verificamos que a maior parte 
dos trabalhos não aborda as questões de gênero a partir dos contextos socioculturais dessas 
mulheres, nem o modo como essas questões têm influência na maneira como profissionais 
e familiares atuam, a partir de estereótipos e da reprodução do sexismo, do machismo e das 
discriminações envolvendo classe e raça.

Portanto, há uma urgência em se debruçar sobre essas temáticas, de modo a construir, 
com essas mulheres, conhecimento que possa fundamentar estratégias e ações em saúde, com 
destaque para a saúde mental, nos moldes de uma Reforma Psiquiátrica Antimanicomial 
que se proponha também a ser antirracista e feminista. Essas novas ações devem garantir 
uma atenção integral, baseada nas diferenças e singularidades dessas mulheres, levando em 
consideração todas as matrizes de opressão que atravessam suas existências; uma atenção 
que se conforme em liberdade, propiciadora de autonomia, protagonismo e que caminhe na 
esteira do fortalecimento das lutas das mulheres contra a colonialidade do gênero.
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